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ABSTRACT
Objective: To analyze the scientific literature on preventing intimate partner violence 
among adolescents in the field of health based on gender and generational categories. 
Method: This was an integrative review. We searched for articles using LILACS, 
PubMed/MEDLINE, and SciELO databases. Results: Thirty articles were selected. 
The results indicate that most studies assessed interventions conducted by programs for 
intimate partner violence prevention. These studies adopted quantitative methods, and 
most were in the area of nursing, psychology, and medicine. Furthermore, most research 
contexts involved schools, followed by households, a hospital, a health center, and an 
indigenous tribe. Conclusion: The analyses were not conducted from a gender – and 
generation-based perspective. Instead, the scientific literature was based on positivist 
research models, intimately connected to the classic public healthcare model and centered 
on a singular dimension.
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INTRODUÇÃO
O reconhecimento da violência de gênero como uma ques-

tão de saúde e a inserção da temática como objeto de estudos 
nesta área é recente. Construído em consonância com o con-
texto de luta do feminismo pela visibilidade social e inclusão 
política do fenômeno, a partir da década de 1980, a produção 
de conhecimentos sobre violência no âmbito da saúde vem 
crescendo significativamente, constituindo também proble-
mática inserida na agenda das políticas de saúde no Brasil. A 
maioria dos estudos sobre violência entre parceiros íntimos 
se dedica a investigar a violência nas relações conjugais entre 
adultos. Contudo, deste enfoque derivam, mais recentemente, 
os estudos voltados para a violência por parceiro(a) íntimo(a) 
entre jovens, também denominada, no âmbito internacional, 
de violência no namoro (dating violence)(1).

O estudo realizado de 2007 a 2010 em escolas públicas 
e privadas de 10 capitais brasileiras foi um dos primeiros a 
investigar, especificamente no âmbito nacional, o tema da 
violência nas relações de intimidade entre os jovens de 15 
a 19 anos. Revelou prevalência de 86,9% de vitimização e 
86,8% de perpetração de algum tipo de agressão durante 
um relacionamento, com 76,6% dos rapazes e moças sen-
do, ao mesmo tempo, vítima e autor de variadas formas de 
agressão(2). As recomendações apontam para a necessidade 
de estratégias de prevenção e enfrentamento da violência por 
parceiro(a) íntimo(a) na adolescência, tanto pela sua mag-
nitude quanto pelas vulnerabilidades determinadas pelas 
vivências que marcam essa geração.

A vivência das primeiras relações afetivas e sexuais, de-
terminadas pelas normas sociais vigentes em cada contexto 
e pela construção da identidade de gênero de meninos e me-
ninas, pode estar relacionada com significativa vulnerabili-
dade em relação à experiência de vitimização ou perpetração 
da violência. Além disso, a violência na adolescência parece 
apresentar importante relação com a vitimização na infância, 
com a violência conjugal na fase adulta, assim como com 
a violência presenciada no contexto familiar e comunitário. 
Assim, o fenômeno é compreendido como um continuum, 
para o qual intervenções precoces voltadas à sua prevenção 
podem ser promissoras(2).

A violência por parceiro(a) íntimo(a) entre adolescentes 
tem especificidades próprias dessa faixa etária e é tão grave 
quanto a violência que ocorre entre adultos em termos de 
prevalência, lesões, danos psicológicos e sociais à vítima e, 
portanto, requer abordagem específica(1).

Contudo, não se pode reduzir a análise da violência entre 
adolescentes a questões centradas nos aspectos cronológicos 
e biológicos desse grupo social. É importante considerar a 
adolescência para além da dimensão etária do conceito, enfa-
tizando os aspectos que se relacionam à inserção social desse 
grupo e às relações de poder estabelecidas pelas iniquidades de 
gênero, vivenciadas e naturalizadas no que tange a essa geração. 
Essa perspectiva precisa ser compreendida e considerada para 
a promoção de relacionamentos saudáveis e livres de violência.

Nesse contexto, as categorias gênero e geração são recor-
tes férteis para trazer à tona importantes polaridades para 
a análise dos fenômenos sociais. A geração define o lugar 
ocupado pela adolescência, de modo que tais sujeitos são 

parte da sociedade e do mundo, sendo necessário conectá-los 
a estruturas sociais maiores(3).

Estudos avaliativos sobre programas de prevenção da vio-
lência por parceiro(a) íntimo(a) em diversas fases da vida reve-
lam que uma abordagem precoce e fundamentada na equidade 
de gênero pode ser potente para intervir no desenvolvimento 
de trajetórias que rumam ao comportamento violento(4-5). 
Estudos sobre as estratégias de prevenção desse fenômeno 
ainda são escassos na América Latina, a maioria significativa 
das pesquisas é oriunda de países da América do Norte(1).

A abordagem da violência perpetrada por parceiro(a) 
íntimo(a) entre adolescentes constitui uma necessidade con-
creta do campo da saúde, cujos conteúdos que norteiam a 
compreensão sobre as relações de intimidade reproduzem a 
visão hegemônica, alimentando contravalores que fomentam a 
violência e as iniquidades de gênero em diversas fases da vida. 
Assim, de modo a subsidiar o desenvolvimento de estratégias 
de superação desse cenário e diante da lacuna do conhecimen-
to científico produzido a respeito da prevenção da violência 
por parceiro(a) íntimo(a) entre adolescentes, especialmente 
na América Latina, o presente estudo se propõe a analisar a 
produção científica sobre a prevenção da violência por parceiro(a) 
íntimo(a) entre adolescentes no campo da saúde, considerando as ca-
tegorias de gênero e geração. Para alcançar o objetivo proposto, o 
estudo buscou, na literatura científica nacional e internacional, 
o estado da arte da produção do conhecimento sobre a pre-
venção da violência por parceiro(a) íntimo(a) na adolescência.

MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa que seguiu a descrição 

das etapas recomendadas para a sua implementação: 1) elabo-
ração da questão de pesquisa; 2) busca na literatura e definição 
dos critérios de inclusão e exclusão dos estudos; 3) definição 
das informações a serem extraídas e categorização dos estudos; 
4) avaliação dos estudos incluídos; 5) interpretação dos resul-
tados; 6) apresentação da revisão e síntese do conhecimento(6).

A questão de pesquisa definida para a revisão foi: Os estu-
dos sobre a prevenção da violência por parceiro(a) íntimo(a) entre 
adolescentes consideram questões relativas a gênero e geração?

Foi realizada a busca de artigos publicados até novembro 
de 2014 na base de dados LILACS, na SciElo e no PubMed/
MEDLINE. Os descritores selecionados n PubMed foram 
os MeSH terms (Medical Subject Heading): Violence AND 
Adolescent AND Courtship AND Prevention & control. 
Na SciELO (Scientific Electronic Library Online) e na 
LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde) foram usadas as palavras-chaves Dating 
violence AND Prevention. Justifica-se a realização da busca 
utilizando-se diferentes termos na SciELO e na LILACS, 
pois, ao reproduzir a busca realizada no PubMed, não fo-
ram encontrados resultados. Como as referidas bases não 
utilizam MESH terms e sua equivalência não foi encontrada 
nos Descritores em Ciências da Saúde (DECS) utilizados, 
optou-se pelo uso das palavras-chaves selecionadas, o que 
permitiu a seleção do maior número de artigos publicados 
na SciELO e na LILACS. Ao se reproduzir a busca incluin-
do o MeSH term AND Gender identity aos MeSH terms 
descritos anteriormente e a palavra chave AND Gender não 
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foram encontrados artigos diferentes dos que já compilados 
na busca anterior. Para todas as buscas foram utilizados os 
mesmos descritores em Inglês, Português e Espanhol.

Foram definidos como critérios de inclusão: estudos 
que abordam a violência por parceiro(a) íntimo(a) entre 
adolescentes, derivados de pesquisas primárias, dentre eles 
os disponíveis na íntegra, nos idiomas inglês, português ou 
espanhol. Os critérios de exclusão foram: estudos com defi-
ciência metodológica ou que não contivessem os elementos 
componentes da metodologia científica.

A coleta de dados foi realizada no mês de novembro 
de 2014. As fontes mencionadas foram acessadas e a busca 
resultou em um total de 61 referências potenciais. A análise 
dos artigos, segundo os critérios de inclusão e exclusão, re-
sultou em uma seleção de 30 estudos. Foram extraídos res-
pectivamente, da LILACS, da SciELO e do portal PubMed, 
um, quatro e 25 artigos. Os 30 estudos selecionados foram 
analisados na íntegra por, no mínimo, duas pesquisadoras, 
buscando-se repostas à problemática da investigação a par-
tir de um instrumento padronizado de análise de coleta de 
dados(7). Mediante a construção de um banco de dados, os 
achados foram organizados e sintetizados de modo que 
abrangeram a amostra do estudo, os objetivos, o objeto, a 
metodologia empregada, a síntese dos resultados e as con-
clusões, assim como os aspectos relativos à prevenção da vio-
lência por parceiro(a) íntimo(a) entre adolescentes.

RESULTADOS
Na análise da produção nacional e internacional sobre 

a prevenção da violência por parceiro(a) íntimo(a) entre 
adolescentes, foram analisados 30 artigos científicos, entre 
os quais a abordagem quantitativa é predominante (n=23). 
Cinco estudos são de abordagem qualitativa e dois utilizam 
as duas abordagens. No que concerne ao país do estudo, há 
uma predominância de estudos norte-americanos, com os 
Estados Unidos da América representando 57% (n=17). 
Canadá, Tailândia, Espanha, Austrália, Reino Unido, Suécia, 
Portugal, Brasil, México, Chile, Colômbia e África do Sul 
são os países de origem dos demais estudos.

No que concerne à área de conhecimento, apenas um es-
tudo é da área de educação, e os outros estudos, da área da 
saúde, concentram-se nas áreas de enfermagem, psicologia e 
medicina. A maioria dos cenários dos estudos foi constituída 
por escolas (n=21), seguidos de domicílio (n=2), universida-
des (n=2), hospital (n=1), centro de saúde (n=1), consultório 
médico (n=1), tribo indígena (n=1) e outro local (n=1).

Em relação ao período de publicação, o primeiro es-
tudo foi publicado em 1997 e o último em 2013, ano de 

predominância dos estudos, que foram numericamente equi-
valentes nos anos 1998, 2000, 2001, 2008, 2010 e 2012. Na 
América Latina, o primeiro estudo foi publicado em 2010. 
Este dado confirma o quanto é recente e escassa a abor-
dagem da violência por parceiro(a) íntimo(a) entre adoles-
centes nesse cenário. 17 estudos tratavam da avaliação de 
intervenções por programas de prevenção da violência por 
parceiro(a) íntimo(a) entre adolescentes. Dentre eles, 14 
programas tinham como base sessões curriculares aplica-
das com grupos de adolescentes na escola, dois tratavam de 
outras abordagens desenvolvidas no ambiente escolar e um 
foi aplicado apenas no domicílio. Entre esses estudos, cinco 
investigaram o Safe Dates Program, que associa intervenções 
na escola e comunidade. Um dos estudos, desenvolvido em 
escola, descreveu o processo de intervenção de um programa 
que utiliza o teatro do oprimido como estratégia de preven-
ção da violência por parceiro(a) íntimo(a) na adolescência.

A maior parte dos artigos avaliados era do tipo explo-
ratório (n=11), seguidos por ensaios clínicos randomizados 
(n=8) que diziam respeito à avaliação de programas preven-
tivos e por estudos longitudinais (n=5), quase-experimentais 
(n=3) e outros (n=3).

A maioria dos estudos teve como sujeitos adolescentes, 
homens e mulheres (n=25). Dois destes também incluíram 
a família como sujeito da pesquisa. Quatro estudos foram 
realizados apenas com mulheres jovens ou adolescentes do 
sexo feminino e um foi realizado apenas com adolescentes 
do sexo masculino.

No que concerne à técnica de produção dos dados, a 
maioria dos estudos (n=23) utilizou escalas e questionários, 
quatro utilizaram entrevistas e três, outras técnicas de produ-
ção de dados, como a observação de sessões de teatro, o uso 
de dados secundários, grupo focal e triangulação.

Foram utilizados instrumentos próprios desenvolvi-
dos para o estudo ou adaptações de outros instrumentos. 
A Conflict in Adolescent Dating Relationships Inventory 
(CADRI) foi a escala mais utilizada, sozinha ou junto a ou-
tros questionários. Alguns estudos a adaptaram em parte, 
conforme os seus objetivos. ACASI, Safe Dates Evaluation, 
Safe Dates Physical Violence Perpetration Scale e Conflicts 
Tactics Scale foram outros instrumentos utilizados. Os estu-
dos que utilizaram entrevistas tiveram como instrumentos 
roteiros com questões abertas e fechadas.

A maioria dos estudos quantitativos utilizou métodos 
estatísticos para análise dos dados, enquanto os qualitativos 
utilizaram predominantemente a análise de conteúdo segui-
da do software ATLAS Ti (n=3). Os objetos dos estudos 
analisados são apresentados no Quadro 1.

Quadro 1 – Artigos que compuseram a amostra selecionada nas bases PubMed/MEDLINE, LILACS e SCIELO, publicados de 1997 a 
2013 – São Paulo, 2014.

Título Ano
País Delineamento Intervenções Desfechos

1) Efficacy of a dating violence 
prevention program on attitudes 
justifying aggression(8).

1997
EUA

Quase 
experimental

Cinco sessões curriculares em 
escola. Avaliação com questionário 
aplicado antes e duas semanas 
após intervenção com adolescentes 
de ambos os sexos e comparação 
com grupo controle.

Houve redução nas atitudes que 
justificam o uso de violência por 
parceiro(a) íntimo(a) apenas entre 
os participantes da intervenção.

continua...
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continua...

...continuação

Título Ano
País Delineamento Intervenções Desfechos

2) An evaluation of Safe Dates, 
an adolescent dating violence 
prevention program(9).

1998
EUA

Ensaio 
Randomizado 

Controlado

Safe Dates Program. Programa 
baseado em intervenções para 
prevenção primária na escola 
e prevenção secundária na 
comunidade para os casos 
detectados.

O Programa demonstrou 
mudanças nas normas relativas 
à violência por parceiro(a) 
íntimo(a), estereótipos de gênero 
e conhecimentos em relação aos 
serviços de apoio.

3) The Safe Dates program: 1-year 
follow-up results(10).

2000
EUA

Longitudinal
N=1603

Avaliação do programa de 
prevenção da violência no namoro 
“Safe Dates”.

A intervenção não produziu 
impacto na diminuição da 
perpetração de violência.

4) Gender differences in the 
longitudinal predictors of 
adolescent dating violence(11).

2001
EUA

Longitudinal
N= 1013 Não.

Hábitos dos pares, comportamento 
de risco e demografia foram 
variáveis preditoras da violência 
cometida por meninas, e aceitação 
de normas prescritas de violência, 
por meninos.

5) Violence in adolescents’ romantic 
relationships: findings from a survey 
amongst school-going youth in a 
South African community(12).

2002
África do 

Sul

Exploratório
N=928 Não.

Aproximadamente metade dos 
meninos e meninas relatou 
envolvimento em relacionamentos 
violentos.

6) Personal and social contextual 
correlates of adolescent dating 
violence(13).

2003
EUA

Ensaio clínico 
randomizado 
controlado

N= 444

Não.

A participação em instituição 
religiosa e a supervisão parental 
apresentam-se como fatores 
protetores.

7) Assessing the Long-Term Effects 
of the Safe Dates Program and a 
Booster in Preventing and Reducing 
Adolescent Dating Violence 
Victimization and Perpetration(4).

2004
EUA

Longitudinal
N=1603

Avaliação do programa de 
prevenção da violência no namoro 
“Safe Dates” e do reforço dessa 
intervenção.

O reforço da intervenção não 
aumentou a efetividade do 
programa.

8) Assessing the effects of the dating 
violence prevention program “safe 
dates” using random coefficient 
regression modeling(14).

2005
EUA

Ensaio 
randomizado

N=1566

Avaliação dos efeitos do programa 
de prevenção da violência no 
namoro “Safe Dates” utilizando 
o Random Coefficient Regression 
Modeling.

Safe Dates teve efeitos de 
prevenção e foi igualmente eficaz 
para homens e mulheres e para os 
brancos e não brancos.

9) Recent and past intimate partner 
abuse and HIV risk among young 
women(15).

2008
EUA

Longitudinal
N=2058 Não.

O não uso de preservativos 
pode estar relacionado a 
impossibilidades de negociação 
com o parceiro.

10) “Do you want somebody 
treating your sister like that?”: 
qualitative exploration of how 
African American families discuss 
and promote healthy teen dating 
relationships(16).

2008
EUA

Exploratório 
descritivo
N=125

Não.

A violência por parceiro(a) 
íntimo(a) emergiu 
espontaneamente das falas de pais 
e mães de adolescentes, motivadas 
por experiências familiares.

11) The evolution of an evaluation: 
a case study using the tribal 
participatory research model(17).

2008
EUA

Estudo de caso
N não 

informado.

Avaliação de um programa de 
prevenção da violência entre 
parceiros íntimos aplicado 
em comunidades indígenas 
americanas.

Naturalização da Violência por 
parceiro(a) íntimo(a). Crença de 
que a violência psicológica deve 
ser tolerada.

12) Thai female adolescents’ 
perceptions of dating violence(18).

2009
Tailândia

Exploratório
N=24 Não. Contribui para a compreensão da 

violência por parceiro(a) íntimo(a).

13) A school-based program to 
prevent adolescent dating violence: 
a cluster randomized trial(19).

2009
Reino 
Unido

Ensaio 
randomizado 
controlado
N=1722

Sim. Nove sessões com grupos 
caso e grupos controle para 
avaliação de programa de 
prevenção da violência entre 
parceiros íntimos baseado em 
currículo interativo.

Abordagem sobre relacionamentos 
saudáveis no currículo culminou 
na redução da violência a um 
baixo custo.

14) Adolescent girls’ responses to 
warning signs of abuse in romantic 
relationships: implications for 
youth-targeted relationship violence 
prevention(20).

2009
Austrália

Exploratório
N=146 Não.

Quase a totalidade de meninas que 
já estiveram em relacionamentos 
foram expostas a risco de violência 
na intimidade.

15) Nurturing healthy relationships 
through a community-based 
interactive theater program(21).

2010
EUA

Relato de 
experiência

Teatro do oprimido abordando 
temas como: relacionamentos 
saudáveis e insalubres, bullying, 
assédio sexual e sinais precoces de 
violência entre parceiros íntimos 
na adolescência.

O teatro interativo proporcionou 
aquisição de novos conhecimentos 
sobre bullying e assédio sexual.
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Título Ano
País Delineamento Intervenções Desfechos

16) Physical and psychological 
aggression in dating relationships of 
Spanish adolescents: motives and 
consequences(22).

2010
Espanha

Exploratório 
descritivo
N=567

Não.
Aponta as diferenças sexuais 
encontradas na perpetração de 
violência.

17) “He messed me up”: Swedish 
adolescent girls’ experiences of 
gender-related partner violence and 
its consequences over time(23).

2010
Suécia

Exploratório 
descritivo

N=2
Não.

Ressalta o impacto e 
consequências da violência 
por parceiro(a) íntimo(a) na 
adolescência.

18) “Yo quiero, yo puedo…prevenir 
la violencia”: Programa breve de 
sensibilização sobre violência en el 
noviazgo(24).

2010
México

Descritivo 
exploratório

N=2250

Avaliação do Programa “Yo quiero, 
yo puedo…prevenir la violência” 
para sensibilizar e aumentar a 
informação sobre o impacto 
da violência nas relações de 
intimidade.

Adolescentes de ambos os 
sexos reconheceram a violência 
nas relações de intimidade e 
identificaram formas saudáveis de 
expressar o amor.

19) Risk and protective factors 
distinguishing profiles of adolescent 
peer and dating violence 
perpetration(25).

2011
EUA

Exploratório e 
descritivo
N=2907

Não. Meninos reportaram mais violência 
do tipo severa do que as meninas.

20) Youth attitudes toward dating 
violence in Thailand(26).

2011
Tailândia

Exploratório
N=1296 Não.

Apresentam elementos 
relacionados à tolerância da 
violência.

21) Diseño, Implementación y 
Evaluación de un Programa de 
Prevención de la Violencia en el 
Noviazgo(27).

2011
Chile

Exploratório e 
descritivo

N=31

Implementação e avaliação do 
Programa “Construyendo una 
Relación de Pareja Saludable”.

Houve aumento e apropriação dos 
conceitos vinculados à violência 
nas relações de intimidade entre 
os jovens.

22) Exposición a violencia entre los 
padres de adolescentes 
y adultos jóvenes víctimas de 
alguna conducta de 
maltrato en el noviazgo(28).

2011
Colômbia

Exploratório e 
descritivo Não.

Há relação estatística significativa 
entre exposição à violência 
parental e a violência por 
parceiro(a) íntimo(a).

23) Assessing the effects of Families 
for Safe Dates, a family-based teen 
dating abuse prevention program(29).

2012
EUA

Ensaio 
randomizado 
controlado

N=324

Sim. Avaliação telefônica dos 
efeitos de um programa de 
prevenção familiar (FSD) contra 
a violência no namoro entre 
adolescentes.

Eficiência em promover 
mudanças no contexto familiar 
que favoreceram a discussão da 
violência.

24) Past Victimizations and 
Dating Violence Perpetration in 
Adolescence: The Mediating Role of 
Emotional Distress and Hostility(30).

2012
Canadá

Transversal
N=1259 Não.

As estratégias de prevenção e 
intervenção da violência por 
parceiro(a) íntimo(a) devem ser 
adaptadas de acordo com o sexo.

25) One-year follow-up of a 
coach-delivered dating violence 
prevention program: a cluster 
randomized controlled trial(31).

2013
EUA

Ensaio 
randomizado 
controlado
N=1513

Sessões de 15 min. para aplicação 
do questionário de avaliação (pré 
e pós-teste) com adolescentes do 
sexo masculino do Ensino Médio.

Programa promissor para redução 
da perpetração e tolerância da 
violência por parceiro(a) íntimo(a) 
entre adolescentes.

26) Breaking up is hard to do: 
how teens end violent dating 
relationships(32).

2013
EUA

Exploratório 
descritivo

N=83
Não.

Os participantes descreveram seis 
maneiras de acabar com namoros 
violentos.

27) Shifting Boundaries: an 
experimental evaluation of a dating 
violence prevention program in 
middle schools(33).

2013
EUA

Longitudinal 
experimental

N=354

Sim. Intervenções divididas em três 
grupos: sala de aula, prédio escolar 
e em ambos os espaços.

As intervenções desenvolvidas 
tanto no ambiente escolar e em 
sala de aula mostraram efetividade.

28) Expect respect support groups: 
preliminary evaluation of a dating 
violence prevention program for at-
risk youth(34).

2013
EUA

Avaliação não 
controlada

N=144

Sim. Avaliação do Programa Expect 
Respect com adolescentes com 
risco para violência entre parceiros 
íntimos.

Houve aumento dos relatos de 
comportamentos de resolução de 
conflitos, mas não houve menor 
perpetração ou vitimização.

29) Prevenção à violência no 
namoro e promoção de habilidades 
de vida em adolescentes(35).

2013
Brasil

Quase-
experimental

N=60

Avaliação de uma intervenção 
para prevenção à violência nos 
relacionamentos embasada na 
promoção de habilidades de vida e 
direitos sexuais e reprodutivos.

Houve redução de crenças 
sexistas, homofóbicas e violentas 
em relação aos papéis de gênero.

30) Relacionamentos íntimos 
juvenis: programa para a prevenção 
da violência(36).

2013
Portugal

Quase-
experimental

N=220

Avaliação do Programa de 
prevenção de violência no namoro 
“The fourth R” (adaptação para 
Portugal).

Validação como modelo 
interventivo para redução de 
atitudes legitimadoras de violência 
no namoro, principalmente entre 
rapazes.

...continuação
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DISCUSSÃO
A partir da análise dos estudos na íntegra, constatou-se 

que significativa parte das pesquisas trata de estudos ava-
liativos sobre programas de prevenção da violência. Outra 
parte enfatiza a exploração do fenômeno a partir de aspectos 
relacionados à determinação da violência e suas repercussões 
na saúde, achados considerados pelos autores como relevan-
tes para subsidiar a prevenção do fenômeno. A maioria dos 
estudos também traz dados sobre a magnitude do fenômeno 
na população investigada.

A análise dos artigos demonstrou que a violência por 
parceiro(a) íntimo(a) faz parte da realidade de adoles-
centes de ambos os sexos e dos diversos países nos quais 
foram realizados os estudos(4,9,12-13,18,20,22-23,30). Trata-se de 
um fenômeno de elevada magnitude(4,9,12-13,18,20,22,30), ca-
racterizado pela perpetração e vivência de diversos tipos 
de violência(9,12-13,20,22-24,26-27,30), tanto por parte dos me-
ninos quanto das meninas(4,11-13,32), embora haja diferen-
ças de gênero quanto aos tipos de violência vivenciados e 
perpetrados(4,11-12,18-19,22,25).

Estudo sobre as percepções de meninas tailandesas 
quanto ao namoro e à violência por parceiro(a) íntimo(a), 
realizado com 24 adolescentes(18), revelou que 31% (n=7) 
delas vivenciaram comportamentos agressivos perpetrados 
pelo parceiro atual, como exigir que tenham relações sexu-
ais, empurrões, estrangulamentos, ofensas, comportamentos 
manipulativos e arremesso de objetos. Entre as participan-
tes, 81% (n=19) relataram ter vivenciado comportamentos 
de controle, como dizer à parceira onde ela deveria ir e a que 
horas deveria voltar para casa; criticar a roupa da parceira; 
proibir que tivesse amigos do sexo masculino e negar-lhe a 
possibilidade de decidir juntos o que o casal faria.

Em estudo realizado na Austrália(20) foi evidenciado que 
60% (n=74) das meninas relataram ter vivenciado ciúmes e 
comportamentos possessivos perpetrados pelo parceiro. No 
Canadá(30), pesquisa com 1.259 adolescentes de ambos os 
sexos revelou que 13,6% (n=171) dos adolescentes relata-
ram ter vivenciado e também perpetrado violência física, 
sendo 16,6% (n=125) do sexo feminino e 9,0% (n=46) do 
masculino. Outro estudo realizado na Espanha(22), com 567 
adolescentes, de ambos os sexos, revelou que 96,3% (n=546) 
dos(as) adolescentes admitiram perpetrar violência psico-
lógica em seus relacionamentos de intimidade, enquanto 
95,4% (n=541) relataram vitimização. O percentual de 
adolescentes que relataram perpetrar violência física foi de 
24,3% (n=138), sendo 16,1% (n=38) do sexo masculino e 
30,2% (n=100) do sexo feminino, e 21,7% (n=123) relata-
ram terem vivenciado este tipo de violência, sendo 26,3% 
(n=62) do sexo masculino e 17.5% (n=58) do sexo feminino.

Os estudos apresentados, embora tenham diferentes 
recortes metodológicos, revelam uma elevada magnitude 
do fenômeno e corroboram os resultados encontrados em 
uma pesquisa realizada em 10 capitais brasileiras com 3.205 
adolescentes de ambos os sexos(2). Os resultados indicaram 
que 86,9% dos(as) adolescentes já haviam sido vítimas de 
algum tipo de violência e 86,8% afirmaram ter praticado 
algum tipo de agressão durante o relacionamento. O relato 

de violência física sofrida variou de 24,2% a 15,9% nas 10 
capitais, enquanto a perpetração de violência física variou 
de 34,1% a 17,9%. Quanto à violência verbal, 85% dos(as) 
adolescentes relataram vitimização e 85,3% perpetração. 
Deste modo, observa-se que adolescentes de ambos os sexos 
vivenciam e perpetram comportamentos violentos, sendo 
frequente a ocorrência dos diversos tipos de violência.

Partindo do referencial teórico e filosófico que busca a 
interpretação crítica dos dados a partir da categoria gêne-
ro(37), entende-se que a violência por parceiro(a) íntimo(a) 
entre adolescentes também é um fenômeno social e histori-
camente construído e, por isso, determinado também pelas 
questões de gênero. Apesar de tratar-se de um ponto central 
para a discussão da violência por parceiro(a) íntimo(a) e 
dos resultados de diferentes estudos analisados(4,11-12,18-19,22,25) 
evidenciarem que ela apresenta características vinculadas ao 
sexo, essa categoria não compõe um ponto central de análise 
na maioria dos estudos desta revisão. Com exceção de um 
estudo realizado com adolescentes tailandesas sobre a na-
turalização da violência(18), os demais estudos, no máximo, 
diferenciaram algumas questões entre meninos e meninas.

Estudo norte-americano revelou diferenças signifi-
cativas no estabelecimento da violência por parceiro(a) 
íntimo(a) entre adolescentes. Os meninos reportaram pra-
ticar mais violência do tipo severa do que as meninas. Para 
as meninas percebeu-se que os laços sociais desenvolvidos 
na escola estão associados a uma diminuição na probabili-
dade de perpetrar violência. Surpreendentemente, o mesmo 
não se mostra verdadeiro para os meninos, pois entre eles 
os laços sociais estão ligados a um aumento na probabilida-
de de praticar a violência nas relações com adolescentes de 
ambos os sexos(25).

Outros resultados indicam a diferenciação sexual na 
ocorrência da violência por parceiro(a) íntimo(a). Um estu-
do identificou que as meninas reportaram uma frequência 
de perpetração de violência verbal e psicológica maior do 
que as reportadas pelos meninos(22). Essa diferença levanta 
diferentes questionamentos. Um deles já foi explorado pelos 
autores que questionam a relação desse perfil com a prática 
de autodefesa feminina, na qual meninas, ao serem mais 
violentadas fisicamente, acabam se defendendo por meio de 
comportamentos violentos verbais e psicológicos(22).

Contudo, se tomarmos essa questão abordada pe-
lo artigo(22) à luz de gênero, novos olhares são possíveis. 
Questiona-se, portanto, se as meninas de fato praticam mais 
violência psicológica ou se por questões pautadas no gênero, 
elas relatam mais em seus discursos esse comportamento do 
que os meninos. A segunda questão relaciona-se à naturali-
zação em relação à violência verbal e psicológica, tendo em 
vista que muitos comportamentos e formas de tratamento 
que colocam as mulheres em posição inferior aos homens 
são aceitos e até mesmo estimulados pela sociedade nas re-
lações entre meninos e meninas.

Um dos estudos(18) chama atenção para a naturalização e 
aceitação do fenômeno da violência. Apesar de ter sido rea-
lizado com adolescentes tailandesas e, portanto, estar sujei-
to a diferentes formas culturais, seus resultados evidenciam 
importantes questões de gênero a respeito da percepção e 
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do impacto da violência entre jovens. Os resultados reme-
tem à violência por parceiro(a) íntimo(a) como uma vio-
lência generificada e sustentada pelo modelo originado do 
patriarcado, que confere posições sociais diferenciadas para 
homens e mulheres e que, da mesma forma, classificam as 
próprias mulheres em diferentes grupos estigmatizados. A 
divisão entre garotas boas e más é uma constante, referida 
pela maior parte das adolescentes entrevistadas(18). As pri-
meiras são aquelas que reúnem qualidades valorizadas pela 
sociedade, como bom comportamento, educação e virgin-
dade, estas serão as potencialmente escolhidas para casa-
mentos. Já as segundas, serão aquelas com quem os homens 
terão relacionamentos casuais.

Tal visão remete ao estigma do sexo antes do casamento, 
proibido para as mulheres, mas socialmente aceito para os 
homens. Esse conceito estigmatizado que deliberadamente 
segrega e rotula as mulheres é corroborado noutro estudo 
Tailandês(26), evidenciando a influência cultural na cons-
trução da identidade de gênero. O entendimento de que 
situações violentas são inevitáveis e até mesmo esperadas 
nos relacionamentos amorosos leva à naturalização do fe-
nômeno, que subjuga as mulheres à autoridade masculina.

Programas de intervenção direcionados a escolas e, so-
bretudo, aqueles direcionados às famílias são eficientes no 
que tange à prevenção da violência por parceiro(a) íntimo(a) 
entre adolescentes(16,19). Contudo, é importante salientar 
que até mesmo a avaliação dessas medidas pode aparecer 
atravessada pela vivência dos papéis e normas de gênero no 
campo da sexualidade. Exemplo dessa característica é o que 
foi demonstrado por um estudo com mais de 1.700 adoles-
centes de Londres, em que metade do grupo foi submetida 
à intervenção. O fato de apenas os meninos que participa-
ram da intervenção relatarem aumento na decisão sobre o 
uso do preservativo nas relações sexuais coloca em cheque 
a construção generificada do poder de decisão das meninas 
sobre o próprio corpo. Diante disso, pode-se indagar se as 
meninas que participaram do estudo de fato não desejaram 
utilizar mais preservativos durantes as relações sexuais ou se 
não detinham tal poder de decisão, estando assim, naturali-
zadamente subjugadas à decisão do companheiro(19).

Apenas dois estudos analisados(16,26) aproximaram-se, 
embora tangencialmente, da análise por meio da categoria 
gênero ao indicarem nas considerações finais a necessidade 
de incorporar a categoria na exploração da violência por 
parceiros íntimos. Ao abordar o fenômeno pela perspectiva 
de risco e partindo do pressuposto de que ele se dá de ma-
neira similar para grupos de diferentes sexos, classes sociais 
e etnias, os estudos podem incorrer em uma falácia e na pe-
rigosa conclusão de que medidas de prevenção destinadas ao 
enfrentamento da problemática não necessitam incorporar 
os determinantes sociais da violência.

A partir da análise dos artigos, foi possível também 
compreender o papel da categoria geração na determina-
ção da violência por parceiro(a) íntimo(a) entre adolescen-
tes. Observa-se que a subalternidade de geração determi-
na importante vulnerabilidade à violência por parceiro(a) 
íntimo(a), uma vez que interdita o diálogo entre adolescen-
tes e adultos, o qual tem se mostrado essencial para a sua 

prevenção e para auxiliar os(as) adolescentes no momento 
do rompimento dos relacionamentos violentos.

Percebe-se que a categoria geração também é potente 
para a compreensão da violência por parceiro(a) íntimo(a) 
entre adolescentes, ao evidenciar os processos de mudança 
históricas e sociais que impactaram os relacionamentos de 
intimidade dos adolescentes, como as guerras mundiais, os 
movimentos feministas e o desenvolvimento dos meios de co-
municação que facilitou a circulação rápida das informações(2).

Destaca-se que os estudos foram produzidos sob a óti-
ca positivista e priorizam a análise de pontos de risco em 
detrimento à compreensão dos determinantes do processo 
saúde-doença, os quais se estabelecem para cada sujeito co-
mo vulnerabilidades e potencialidades e que determinam, 
entre outras coisas, a ocorrência de processos violentos entre 
os(as) adolescentes.

Os artigos analisados nesta revisão justificam a impor-
tância e a urgência de novas e aprimoradas estratégias para 
a prevenção da violência por parceiro(a) íntimo(a) entre 
adolescentes, sobretudo no ambiente escolar, devido aos re-
sultados das pesquisas evidenciarem que a vivência de situ-
ações violentas nos relacionamentos, durante a adolescência, 
relaciona-se a uma maior exposição a fatores ou a compor-
tamentos de risco, como depressão e sentimentos relacio-
nados à tristeza, uso abusivo de álcool e outras drogas(19,25).

As consequências da violência por parceiro(a) íntimo(a) 
para a vida de meninas adolescentes vitimadas foram es-
tudadas em pesquisa empreendida na Suécia, entre 2005 a 
2007. Foram reportados o estresse físico e emocional, reper-
cutindo no trabalho e estudo, o medo de outros relaciona-
mentos pautado, principalmente, na visão do corpo como a 
cena do crime, o stress pós-traumático e as dificuldades de 
falar sobre o assunto(23).

Nesse âmbito, um estudo canadense(30) demonstrou que 
para as meninas, ter sido vítima de assédio sexual está dire-
tamente relacionado a uma maior perpetração de violência 
contra seus parceiros. Em contrapartida, outro estudo anali-
sado aponta para a potencialidade dos programas de preven-
ção no que tange a menor exposição a fatores e comporta-
mentos de risco. O estudo revelou que adolescentes do sexo 
masculino que participaram de um programa de intervenção, 
após até cinco anos de acompanhamento, reportaram uma 
maior prática de uso de preservativos nas relações sexuais(19).

Importante destaque é dado para o impacto das influên-
cias das relações sociais entre adolescentes, principalmente 
as desenvolvidas no ambiente escolar, para a determinação 
da violência por parceiro(a) íntimo(a). A aceitação e natu-
ralização de atitudes como ciúmes e controle excessivo, di-
famação, humilhação pública e possessividade pelos adoles-
centes revelaram importante relação com a determinação e 
aceitação da violência(20,23). No entanto, em um dos estudos, 
essas relações sociais entre adolescentes também emergiram 
como potentes para a prevenção, na medida em que estudo 
identificou sua associação com uma menor probabilidade 
de perpetração de violência quando, por exemplo, o grupo 
manifesta atitudes de não aceitação da violência(25).

Depreende-se dessa discussão que, embora os estudos 
analisados sejam pautados, sobretudo, no referencial de risco, 
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há potencialidade para superação dessa visão a partir da ado-
ção do conceito de vulnerabilidade, uma vez que ele antecede 
o risco e considera a inserção social dos grupos na determi-
nação dos fenômenos. O conceito de vulnerabilidade objeti-
va aproximar os elementos abstratos associados e associáveis 
aos processos de adoecimento aos planos teóricos concretos 
e particularizados. As pesquisas que utilizam o conceito de 
vulnerabilidade diferem dos estudos de risco, pois almejam 
a universalidade e não a reprodutibilidade ampliada de sua 
fenomenologia e inferência. Dessa forma, a vulnerabilidade 
revela os potenciais de adoecimento, de não adoecimento e 
de enfrentamento, que dizem respeito a cada indivíduo(38).

Essa perspectiva é fundamental para pensarmos para além 
da prevenção – conceito pautado na doença e no risco –, na 
perspectiva da promoção da saúde e da equidade de gênero. 
Assim, para o enfrentamento das vulnerabilidades relaciona-
das à violência, que é um fenômeno complexo, multifaceta-
do e socialmente determinado, é necessário considerar uma 
perspectiva que priorize a determinação social do processo 
saúde-doença e que supere a abordagem quantificada do risco.

Entre os estudos analisados, 17 envolveram a avaliação 
de intervenções implementadas com adolescentes objeti-
vando a prevenção da violência por parceiro(a) íntimo(a)
(4,8-11,14,17,19,21,24,27,29,31,33-36).

Entre eles, o Programa Coach Delivery, destinado a jo-
vens atletas do sexo masculino e baseado em sessões curri-
culares, foi avaliado como promissor para aproximar jovens 
e reduzir a violência por parceiro(a) íntimo(a), revelando 
evidências de sua potência para promover a atitude contrá-
ria aos comportamentos agressivos(31).

Outro estudo, cuja intervenção envolveu adolescentes 
e famílias revelou significativa associação da condição de 
grupo que recebeu a intervenção com fatores motivacionais 
para a prevenção. Durante o acompanhamento do grupo 
dos pais, mães e responsáveis, foi evidenciado aumento da 
percepção sobre a severidade da violência praticada por 
parceiro(a) íntimo(a), resposta eficaz para a prevenção da 
violência por parceiro(a) íntimo(a) e aumento da condi-
ção de conversar com o(a) adolescente sobre o assunto. O 
programa foi efetivo em promover mudanças no contexto 
familiar que favoreceram a continuidade da discussão sobre 
a violência, mostrando-se potente para diminuir a comuni-
cação negativa entre pais, mães e adolescentes(29).

O programa Expect Respect demonstrou aumento dos 
relatos de comportamentos saudáveis e de resolução de con-
flitos. No entanto, tais habilidades, em geral, não resultaram 
em menos perpetração ou vitimização. Participantes com 
perpetração no pré-teste e que fizeram um maior número 
de sessões foram mais propensos a reportar perpetração no 
pós-teste, evidenciando um aumento do reconhecimento a 
respeito de seus comportamentos violentos(34).

Cinco artigos abordaram o programa Safe Dates, basea-
do em atividades escolares e comunitárias para a prevenção 
e redução da violência por parceiro(a) íntimo(a) na adoles-
cência. As atividades escolares desenvolvidas envolveram a 
produção de uma peça de teatro, sessões curriculares e um 
concurso de cartazes. Em relação às atividades comunitárias, 
foram desenvolvidos serviços para os(as) adolescentes em 

relacionamentos abusivos, como grupos de suporte, material 
para os pais e mães e uma linha telefônica para contato em 
situações de crise(4,8-9,14).

Os resultados do Safe Dates foram percebidos prin-
cipalmente por mudanças nas normas de violência por 
parceiro(a) íntimo(a) e papéis de gênero, sendo também 
relatado que os(as) adolescentes que participaram do pro-
grama apresentaram menor aceitação da violência, maior 
percepção das consequências negativas dos relacionamen-
tos violentos, além de estarem mais conscientes quanto aos 
serviços disponíveis para vítimas e para perpetradores(4,8-9,14).

Contudo, estudo norte-americano de revisão sistemática 
sobre a efetividade de programas de prevenção de violência 
sexual entre parceiros íntimos realizado em 2014(39), apon-
tou lacunas em relação à avaliação dos resultados, dada a 
dificuldade em se analisar mudanças de comportamentos 
em um período de tempo limitado. A inconsistência apon-
tada pelos autores refere-se à impossibilidade de uma me-
dida quantificável de atitudes e comportamentos violentos, 
à utilização de diferentes instrumentos de avaliação que 
impossibilitam a comparação de resultados e ao desafio de 
avaliações a longo prazo pela maioria dos estudos(39).

Outro estudo que avaliou um programa baseado no 
Teatro do Oprimido foi evidenciado como experiência po-
tente e que proporcionou aquisição de novos conhecimentos 
sobre bullying e assédio sexual. A partir da própria experiên-
cia, os(as) adolescentes referiram que seus comportamentos, 
assim como o de seus colegas, poderiam ser modificados 
com base nas novas informações apreendidas no processo(21).

O programa “Yo quiero, yo puedo…prevenir la violencia”(24) 
desenvolvido em escolas mexicanas destacou-se por trazer, 
na sua metodologia, o marco teórico da categoria gênero 
ao abordar, em uma das oito conferências propostas, temas 
como a sexualidade, gênero e sua relação com a violência. 
Os autores pautam a discussão abordando as questões de 
gênero e destacam que as diferenças de poder entre homens 
e mulheres construídas ao longo da história legitimam pro-
cessos de violência, inclusive entre adolescentes e, em vista 
desse aspecto, defendem a necessidade de programas de 
prevenção que estimulem a equidade de gênero entre os(as) 
mais jovens. Seus resultados apontam que após a participa-
ção no programa, os meninos aumentaram a capacidade de 
reconhecimento da violência por parceiro(a) íntimo(a) em 
20%, evidenciando que tal violência é naturalizada, sobre-
tudo na população masculina.

Um estudo português que procurou avaliar o impacto 
do programa “The Fourth R”(36) de prevenção da violência 
por parceiro(a) íntimo(a) corrobora os achados do programa 
“Yo quiero, yo puedo…prevenir la violencia”(24), no que tange à 
percepção de alterações mais significativas em relação à me-
nor legitimação da violência e ao aumento de competências 
positivas para a resolução de conflitos entre os meninos que 
receberam a intervenção.

Da mesma forma, o programa “Construyendo una 
Relación de Pareja Saludable”(27) também prevê, na sua cons-
trução metodológica, a inserção da categoria gênero, ao abor-
dar temáticas como as diferenças de poder nas relações de 
gênero, o surgimento de estereótipos de gênero e o exercício 
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da violência. A avaliação da implementação desse programa 
confirmou que os(as) participantes aumentaram o reconhe-
cimento da violência por parceiro(a) íntimo(a), bem como as 
formas sutis da violência e das suas diferentes manifestações. 
Os autores acreditam que o sucesso do programa relaciona-
se com a diversidade de estratégias pedagógicas utilizadas, 
como por exemplo, os jogos, destacado pelos participantes 
como uma das modalidades que mais favoreceu a aprendi-
zagem significativa, devido seu caráter interativo.

Estudo empreendido em escola de ensino médio brasilei-
ra(35) destaca que um dos principais desafios para a condução 
de intervenções preventivas entre adolescentes é a motivação 
para a participação no programa. Nesse sentido, os autores 
consideram necessária a inclusão da avaliação dos interes-
ses dos adolescentes como ferramenta de delineamento da 
intervenção, levando em conta, dessa forma, as prioridades 
elencadas pelos próprios participantes. Os resultados aponta-
ram para interações com maior grau de responsividade entre 
os(as) adolescentes, favorecendo uma maior adesão.

A maioria dos estudos foram baseados em interven-
ções no currículo escolar e, de um modo geral, os autores 
recomendam que intervenções devam ser implementadas 
o mais precocemente possível, uma vez que as atitudes e 
comportamentos relacionados à vivência da sexualidade e 
dos papéis de gênero são moldados antes mesmo da pri-
meira experiência de relacionamentos afetivos. Assim, es-
tudos(14,22,26,29,33) sugerem a formulação de estratégias que 
envolvam a família, assim como os pares e o contexto no 
qual os(as) adolescentes estão inseridos. Esse contexto 
tem profundas relações com a formação e aceitação de 
atitudes e comportamentos nas relações de intimidade 
e o manejo de conflitos que envolve os relacionamentos 
e atitudes(26). Os estudos apontam para a necessidade de 
ênfase na prevenção primária, voltada para reduzir a in-
cidência de violência por parceiro(a) íntimo(a) antes que 
ocorra. No que concerne aos serviços de saúde, os estudos 
ressaltam que há necessidade de estratégias de intervenção 
situadas nesse campo.

Os programas referidos utilizaram diferentes estratégias, 
desde aulas expositivas até dramatizações, folhetos educati-
vos, jogos e teatro. Entretanto, os programas com ênfase no 
contexto social de adolescentes e que consideram o papel im-
portante da cultura e dos pares na formação e manutenção de 
valores que permeiam os relacionamentos íntimos, constituem 
minoria. Esse conhecimento poderia subsidiar a criação de 
modelos que vinculem a violência por parceiro(a) íntimo(a) 
na adolescência às relações conjugais conflituosas nas famílias, 
por exemplo, de modo a subsidiar intervenções cada vez mais 
potentes para abranger o contexto familiar e social.

De um modo geral, os estudos ressaltam o problema da 
violência por parceiro(a) íntimo(a) na adolescência e suas 
repercussões a curto e longo prazo. Apontam a ausência de 
políticas públicas específicas para a prevenção e enfrenta-
mento do fenômeno nessa fase da vida e a importância de 
estratégias precoces de prevenção em virtude da magnitude 
das consequências. No âmbito da produção científica sobre 
a prevenção da violência por parceiro(a) íntimo(a) na ado-
lescência, é amplamente discutida a necessidade de inclusão 
da problemática como objeto do trabalho no cotidiano da 
atenção à saúde, assim como o desenvolvimento e a avalia-
ção contínua dos programas de prevenção que envolvam a 
escola, a família e o contexto social dos(as) adolescentes.

CONCLUSÃO
De uma maneira geral, os estudos que avaliam ou 

discorrem sobre a prevenção da violência por parceiro(a) 
íntimo(a) entre adolescentes não analisam o fenômeno a 
partir das perspectivas de gênero e geração. Esta revisão 
buscou, entre outros aspectos, analisar até que ponto os 
estudos trazem possibilidades de relacionar essas categorias 
sociais com a violência por parceiro(a) íntimo(a) na adoles-
cência, no contexto da vivência da sexualidade. Pressupõe-
se que essa violência assume significado importante nessa 
fase de vida e tem profundas relações com a construção da 
identidade de gênero, da sexualidade e a determinação da 
violência, aspecto não identificado na análise da maioria 
das produções.

A maior parte dos estudos que avaliam intervenções de 
prevenção da violência por parceiro(a) íntimo(a) tem como 
foco o reconhecimento e a tomada de consciência sobre a 
violência, assim como habilidades de gestão de conflitos e 
resolução de questões de estereótipos de gênero. Tais ques-
tões são reconhecidas como estratégias que possibilitam ins-
trumentalizar adolescentes para gerenciar relacionamentos 
problemáticos antes que hábitos interpessoais vulneráveis 
se estabeleçam. Entretanto, é reconhecida a fragilidade dos 
estudos em abordar questões que ultrapassam a dimensão 
singular das atitudes e comportamentos e que ampliem a 
discussão para o contexto social da cultura, dos pares, da 
mídia e da inserção social dos(as) adolescentes.

A estrutura social, no que tange às políticas de preven-
ção e enfrentamento, assim como a inserção de adolescentes 
na estrutura político-ideológica enquanto grupo social são 
discussões escassas nos estudos em análise. Esses aspectos 
evidenciam uma produção científica pautada nos moldes 
positivistas de pesquisa, que se aproximam da lógica da saú-
de pública clássica, centrada na dimensão singular.

RESUMO
Objetivo: Analisar a produção científica sobre a prevenção da violência por parceiro(a) íntimo(a) entre adolescentes no campo da saúde, 
considerando as categorias de gênero e geração. Método: Revisão integrativa, cuja busca foi realizada nas bases de dados LILACS, 
PubMed/MEDLINE e SciELO. Resultados: Foram selecionados 30 artigos. Os resultados indicam que a maior parte dos estudos 
tratava da avaliação de intervenções por programas de prevenção da violência por parceiro(a) íntimo(a). O método predominante foi 
o quantitativo, no que concerne à área de conhecimento os estudos concentram-se nas áreas de enfermagem, psicologia e medicina. A 
maioria dos cenários dos estudos foi constituída por escolas, seguidos de domicílio, hospital, centro de saúde e tribo indígena. Conclusão: 
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Constata-se que a análise do fenômeno não foi realizada a partir de uma perspectiva de gênero e geração, estando a produção científica 
pautada nos moldes positivistas de pesquisa, que se aproximam da lógica da saúde pública clássica e centrada na dimensão singular.

DESCRITORES
Adolescente; Violência; Violência Doméstica; Gênero e Saúde; Revisão.

RESUMEN
Objetivo: Analizar la producción científica acerca de la prevención de la violencia por pareja íntima entre adolescentes en el campo de la 
salud, considerando las categorías de género y generación. Método: Revisión integradora, cuya búsqueda se llevó a cabo en las bases de 
datos LILACS, PubMed/MEDLINE y SciELO. Resultados: Fueron seleccionados 30 artículos. Los resultados señalan que la mayor 
parte de los estudios trataba de la evaluación de intervenciones por programas de prevención de la violencia por pareja íntima. El método 
predominante fue el cuantitativo; en lo que se refiere al área de conocimiento los estudios se concentran en las áreas de enfermería, 
psicología y medicina. La mayoría de los escenarios de los estudios estuvo constituida de escuelas, seguidos de domicilio, hospital, centro 
de salud y tribu indígena. Conclusión: Se constata que el análisis del fenómeno no fue realizado desde una perspectiva de género y 
generación, estando la producción científica pautada en los modelos positivistas de investigación, que se acercan a la lógica de la salud 
pública clásica y centrada en la dimensión singular.

DESCRIPTORES
Adolescente; Violencia; Violencia Doméstica; Género y Salud; Revisión.
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